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EDITORIAL

Cabotagem 
sob análise

NESTA EDIÇÃO

A decisão da Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq), de criar um grupo de trabalho para avaliar o transporte 

marí�mo de cabotagem para o escoamento do arroz no Brasil, 

é uma boa oportunidade para se ampliar o conhecimento 

das autoridades sobre esse modo de transporte e os desafios 

para o seu desenvolvimento.

A formação do grupo de trabalho foi acordada a par�r de uma 

denúncia da Associação Brasileira da Indústria do Arroz (Abiarroz), 

que destacou as dificuldades enfrentadas pelos produtores na 

Região Sul para o escoamento de sua produção por cabotagem. 

Apesar de a denúncia ter sido arquivada, é importante analisar 

como estão as ofertas de transporte para o grão.

É possível considerar que a estratégia de desenvolvimento e 

mesmo a segurança alimentar para o Brasil estão intrinsecamente 

ligadas à eficiência do transporte marí�mo de cabotagem. A análise 

proposta pelo grupo de trabalho da Antaq oferecerá insights 

valiosos para a iden�ficação de medidas que podem aprimorar 

a infraestrutura portuária e os serviços de transporte marí�mo, 

impactando posi�vamente a economia e os índices inflacionários.

O planejamento de polí�cas públicas eficazes para ampliar 

a capacidade da infraestrutura portuária e, também, melhorar a 

oferta de serviços de transporte marí�mo requer uma compreensão 

aprofundada dos desafios enfrentados pelo setor. Assim, o 

envolvimento de diversas en�dades, incluindo representantes 

do Governo, agências reguladoras, setor privado e associações 

relevantes, é fundamental para a formulação de soluções abrangentes.

O transporte de cabotagem desempenha um papel estratégico 

no desenvolvimento econômico e na conec�vidade do Brasil, 

oferecendo uma alterna�va eficiente para o escoamento de 

produtos essenciais. O compromisso em analisar e aprimorar 

esse modal é uma demonstração da importância atribuída 

à logís�ca marí�ma para impulsionar a economia nacional 

e garan�r o acesso a produtos básicos para a população.
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Janeiro em alta 1

A movimentação de cargas 

pelos portos brasileiros cresceu 

7,34% em janeiro, segundo 

dados do Esta�s�co Aquaviário 

da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq). O aumento foi puxado 

principalmente por dois perfis 

de mercadorias diferentes, as 

conteinerizadas e os granéis 

sólidos. No primeiro mês do 

ano, foram embarcadas ou 

desembarcadas 96,87 milhões 

de toneladas de cargas, 6,6 

milhões a mais do que em 

janeiro do ano passado. Entre 

os destaques estão a soja 

(+96,06%), o açúcar (+61,83%) 

e o minério de ferro (+27,65%).

Janeiro em alta 2

Quanto às cargas conteinerizadas, 

o movimento a�ngiu 11 milhões 

de toneladas, uma alta de 14,67%. 

Em TEUs, foram 997,2 mil, um 

crescimento de 11,42%. Desse 

total, 7,76 milhões de toneladas 

foram movimentadas em 

longo curso e 3,06 milhões 

por cabotagem.

Janeiro em alta 3

Os granéis sólidos, que 

representam 56,4% do total da 

tonelagem, registraram uma alta 

de 16,61%, com 54,7 milhões 

de toneladas registradas em 

janeiro deste ano. Já os granéis 

líquidos e as cargas gerais 

apresentaram recuo de 6,13% 

e 15,07% durante o mês, 

respec�vamente.

Janeiro em alta 4

Quanto ao �po de navegação 

realizada, ainda de acordo com 

o levantamento da Antaq, a de 

longo curso movimentou 66,6 

milhões de toneladas no primeiro 

mês de 2024, 11,3% a mais 

do que o mesmo período do 

ano passado. Já a navegação 

interior subiu 10,66%, com 

5,8 milhões de toneladas. A 

cabotagem apresentou queda 

de 2,57%, com 24,2 milhões 

de toneladas, enquanto as 

navegações de apoio marí�mo 

e portuário decresceram 

23,99%, chegando a um total 

de 231,04 mil toneladas.

Pix nas estradas 1

O pagamento do pedágio nas 

rodovias federais concedidas ao 

setor privado poderá ser feito por 

PIX. A medida está prevista em 

portaria publicada pelo Ministério 

dos Transportes no Diário Oficial 

da União dessa sexta-feira, dia 8, 

ins�tuindo a polí�ca de incen�vo 

à diversificação dos meios de 

pagamento de pedágios em rodovias 

federais administradas por 

concessionárias privadas. A medida 

entrará em vigor em 90 dias.

Pix nas estradas 2

Assinada pelo ministro Renan 

Filho, a Portaria n° 241 

estabelece a obrigatoriedade 

de as empresas responsáveis 

por operar as praças de pedágio 

disponibilizarem aos usuários a 

opção de pagar a tarifa usando 

o PIX ou outros meios de 

pagamento semiautomá�co.

Ministro sugere a
espanhóis que invistam na 
malha rodoviária brasileira 

O ministro dos Transportes diz que escolheu o país europeu para realizar o primeiro
roadshow do ano pelo fato de o Brasil ser o segundo des�no dos inves�mentos espanhóis

A poucos dias de missão no país, Renan Filho escreve ar�go para jornal
apresentando oportunidades do programa federal de concessões

NACIONAL

Divulgação

“As empresas espanholas (...) 

têm uma oportunidade ímpar 

neste 2024 de contribuir para a 

modernização da malha rodo-

viária brasileira”. Esse é um tre-

cho do ar�go do ministro dos 

Transportes, Renan Filho, na 

edição de quinta-feira, dia 7, do 

jornal espanhol El País. No texto 

direcionado a inves�dores do 

país europeu, ele apresenta 

oportunidades de negócios 

proporcionadas pelo programa 

federal de concessões rodoviá-

rias.

 “O Brasil vive um momento 

histórico de retomada na sua 

economia e de o�mismo no se-

tor de infraestrutura, especial-

mente no segmento de rodovi-

as. Estão previstos para este 

ano 13 leilões de concessões de 

estradas, nas cinco regiões do 

país, totalizando um Capex de 

R$ 122 bilhões (aproximada-

mente 22,5 bilhões de euros)”, 

escreveu Renan.

 Segundo o ministro, em 

2023 o país registrou cresci-

mento de 20% nos recursos pú-

blicos e privados des�nados ao 

setor. E até 2026, a perspec�va 

de inves�mentos soma R$ 280 

bilhões (cerca de 52 bilhões de 

euros). Além disso, ele afirma 

que o Governo Federal vem 

aperfeiçoando mecanismos de 

proteção e incorporando cláu-

sulas flexíveis para equacionar o 

compar�lhamento de riscos do 

negócio.

 “Recentemente, o Brasil 

criou um programa de hedge 

cambial para proteger os con-

tratos das variações das taxas 

de câmbio, reduzindo assim o 

custo de capital e tornando os 

inves�mentos em infraestrutu-

ra no país ainda mais atraentes. 

A medida é especialmente re-

levante para as empresas es-

panholas que buscam expandir 

suas operações no exterior”, diz 

Renan Filho.

 Ele acrescenta que os con-

tratos de concessão que u�-

lizarem esse hedge cambial 

terão “cláusulas verdes”, garan-

�ndo que os inves�mentos 

sejam realizados de forma am-

bientalmente sustentável e so-

cialmente responsável. “Isso re-

força o compromisso do go-

verno brasileiro com os acordos 

do clima e com as gerações fu-

turas”.

Modernização 

e compe��vidade

No ar�go publicado pelo El 

País, o ministro dos Transportes 

entende que modernizar a lo-

gís�ca, integrar cada vez mais a 

infraestrutura de transportes 

na América do Sul e aumentar a 

compe��vidade da economia 

regional são tarefas urgentes 

para o Brasil. E para que esses 

obje�vos sejam alcançados, é 

fundamental a qualificação da 

malha rodoviária. Com base 

nisso, ele volta a sugerir que as 

empresas da Espanha contribu-

am para esse processo, empres-

tando sua exper�se e trazendo 

inovações tecnológicas e so-

luções eficientes para o setor.

 A par�r desta segunda-

feira, dia 11, uma comi�va li-

derada por Renan Filho vai 

par�cipar de uma série de en-

contros com empresas priva-

das, fundos de inves�mento e 

operadores de infraestrutura 

em Madri, capital da Espanha.

 No encerramento de seu 

ar�go, o ministro dos Trans-

portes diz que escolheu o país 

europeu para realizar o primei-

ro roadshow do ano pelo fato 

de o Brasil ser o segundo des-

�no dos inves�mentos espa-

nhóis.

 “Em Madri, vamos apre-

sentar as novidades do pipeline 

de projetos de concessão de 

rodovias do governo brasileiro e 

desejamos dialogar abertamen-

te com empresários e inves�do-

res sobre as oportunidades que 

vão surgir. Convidamos as se-

nhoras e os senhores a cami-

nharem junto conosco”, finali-

zou.

 Durante a missão, prevista 

para terminar na sexta-feira, dia 

15, a equipe brasileira também 

terá a oportunidade de conhe-

cer a operacionalização de tec-

nologias usadas por concessio-

nárias europeias em visitas téc-

nicas.

SEGUNDO 

O MINISTRO, 

EM 2023 O PAÍS 

REGISTROU 

CRESCIMENTO 

DE 20% NOS 

RECURSOS 

PÚBLICOS E 

PRIVADOS 

DESTINADOS 

AO SETOR. 

E ATÉ 2026, A 

PERSPECTIVA DE 

INVESTIMENTOS

 SOMA R$ 280 

BILHÕES

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
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NACIONAL

Com inves�mentos de 
R$ 170 milhões, aeroporto 

de João Pessoa é reinaugurado
Equipamento, que é comandado pela inicia�va

privada, foi ampliado e modernizado

Quem chega ao aeroporto Cas-

tro Pinto, a cerca de 12 quilô-

metros da capital paraibana, 

depois de quatro anos já não o 

reconhece mais. É que ao longo 

desse período, e após inves�-

mentos da ordem de R$ 170 mi-

lhões pela concessionária espa-

nhola Aena, o terminal ganhou 

novas instalações. A ideia, ago-

ra, é que ele transforme para 

melhor a vida dos viajantes que 

passam pelo oitavo aeroporto 

mais movimentado do Nor-

deste.

 Durante a cerimônia de rei-

nauguração do sí�o aeropor-

tuário, realizada na sexta-feira, 

dia 12, o ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

reconheceu a importância da 

ampliação e modernização do 

terminal para fomentar o turis-

mo do Nordeste e favorecer a 

economia da região, aumentan-

do a capilaridade de voos e co-

nectando a cidade com outras 

regiões do país.

 “O crescimento do turismo 

de lazer e de negócios deman-

  Divulgação/MPor

janeiro, o crescimento no trans-

porte de passageiros frente ao 

mesmo período de 2023 foi de 

15,41%, quando mais de 167 

mil pessoas passaram pelo aero-

porto.

Nova estrutura

Desde fevereiro de 2020, quan-

do assumiu as operações no 

terminal, a concessionária Aena 

des�nou cerca de R$ 170 mi-

lhões em obras de infraestrutu-

ra. Até o final da concessão, em 

2029, serão aplicados mais 

R$600 milhões. Com o recurso 

empregado, o aeroporto ga-

nhou novos equipamentos e 

sistemas que vão facilitar a vida 

dos passageiros. Veja as princi-

pais melhorias implementadas:

l Dois fingers e o dobro do 

espaço nas salas de embarque e 

desembarque;

l O pá�o de aeronaves foi 

ampliado em 11 mil m² e rece-

beu três novas posições para 

parada de aviões;

l Novos sistemas e equipamen-

tos automa�zam processos de 

embarque e desembarque;

l Novas lojas comerciais, ampli-

ação da rede gastronômica e 

sala VIP;

l Terminal de passageiros des-

�nado a voos internacionais.

marca registrada pela Agência 

Nacional de Aviação Civil (Anac) 

desde 2000, quando os dados 

começaram a ser aferidos pela 

Agência.

 Esse valor é aproximada-

mente 15% superior ao total de 

viajantes que es�veram no ter-

minal. Neste ano, a expecta�va 

também é de crescimento. Em 

dou a expansão das a�vidades 

do aeroporto de João Pessoa. 

Além de conforto e comodida-

de, os inves�mentos permitem 

o aumento no número de voos e 

a ampliação da conec�vidade 

das rotas aéreas, com a possibi-

lidade de a cidade receber via-

gens internacionais”, destacou 

Costa Filho.

 A inauguração e ampliação 

de espaços des�nos aos viajan-

tes está diretamente ligado ao 

aumento expressivo na movi-

mentação do terminal. Seja para 

visitar as belas praias, os muse-

us ou parques do estado, o fato 

é que passaram pelo aeroporto, 

em 2023, mais de 1.385 milhão 

de passageiros, a segunda maior 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

Segundo o Governo Federal, em 2023 passaram pelo aeroporto de João Pessoa mais 
de 1.385 milhão de passageiros, a segunda maior marca registrada pela Anac desde 2000

Servidora da Anvisa e despachante aduaneiro
favoreciam empresas no aeroporto

importações para as empresas.

 Segundo o procurador da 

República Luís Cláudio Senna 

Consen�no, a acusada manipu-

lava o processo de distribuição 

interna de pedidos de licença 

de importação, direcionando-

os sempre para ela mesma, em 

desacordo com as normas da 

ins�tuição.

MPF denuncia corrupção na liberação 
de licenças de importação no Galeão

 Além disso, ela analisava e 

concluía os procedimentos de 

licença de importação de forma 

excepcionalmente rápida, sem 

jus�fica�va de urgência, en-

quanto outros servidores leva-

vam consideravelmente mais 

tempo para o mesmo �po de 

processo.

 A inves�gação interna da 

Anvisa também descobriu que 

a acusada recebia recursos fi-

nanceiros de várias fontes, o 

que não condizia com sua posi-

ção como servidora pública. Os 

valores coincidiam com os pe-

ríodos de concessão das licen-

ças às empresas em questão.

que uma ex-funcionária da Anvi-

sa oferecia os mesmos serviços 

ilegais anteriormente ofereci-

dos em Santos”, afirmou o MPF.

 Além disso, as inves�gações 

revelaram que a acusada traba-

lhava em conjunto com dois des-

pachantes aduaneiros, receben-

do propinas frequentes para agi-

lizar o processo de liberação de 

A Jus�ça Federal no Rio de 

Janeiro recebeu uma denúncia 

do Ministério Público Federal 

(MPF) contra uma ex-funcio-

nária da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) por 

corrupção passiva, juntamente 

com um despachante aduanei-

ro por corrupção a�va. Os dois 

são acusados de favorecer em-

presas através da liberação de 

licenças de importação no pos-

to da Anvisa no Aeroporto In-

ternacional do Galeão, no Rio 

de Janeiro.

 De acordo com a denúncia, 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
as inves�gações começaram 

em 2014 em São Paulo, onde a 

Polícia Federal e a corregedoria 

da Anvisa descobriram um es-

quema ilícito envolvendo agen-

tes públicos e privados no Porto 

de Santos. A inves�gação suge-

riu que pelo menos duas empre-

sas receberam favorecimento 

na liberação de mercadorias.

 Após a descoberta do es-

quema, a Anvisa abriu um pro-

cesso administra�vo disciplinar 

contra vários fiscais do Porto de 

Santos. Como resultado, algu-

mas empresas suspeitas de ob-

ter vantagens ilegais mudaram 

suas operações para o Aeropor-

to Internacional do Galeão, no 

Rio de Janeiro.

 “As inves�gações no Rio de 

Janeiro mostraram que as em-

presas �nham conhecimento de 

Divulgação
Após a descoberta de atos
ilícitos no Porto de Santos, 
em 2014, algumas empresas 
suspeitas de obter vantagens 
ilegais mudaram suas operações 
para o Aeroporto do Galeão
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Especialistas par�ciparam de um painel promovido
pela Anac em alusão ao Dia Internacional da Mulher

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) realizou na sexta-

feira, 8 de março, o evento “Avi-

ação, Substan�vo Feminino”, 

em celebração ao Dia Internaci-

onal da Mulher. Em colabora-

ção com a Universidade de Bra-

sília e a Associação das Mulhe-

res Aviadoras do Brasil, o painel 

reuniu especialistas, todas mu-

lheres, que abordaram os desa-

fios enfrentados por elas ao in-

gressar e progredir nas carreiras 

do setor aéreo.

 Desde 2019, a Anac possui 

um Comitê de Equidade de 

Gênero como parte de sua polí-

�ca de sustentabilidade. O di-

retor da agência, Ricardo Bisi-

no�o, destacou a importância 

tornarem mães e os homens 

têm o bônus da paternidade. 

Quando o salário da mulher cai 

porque ela se tornou mãe — 

quando muitas vezes a maior 

parte do trabalho é para ela —, 

ela é quem mais se desenvolve 

na gestão de conflitos e gestão 

do tempo. É ela que tem o tra-

balho prejudicado, as oportuni-

dades prejudicadas, enquanto 

o homem no mercado de traba-

lho, quando se torna pai, é visto 

Mulheres relatam desafios 
a serem vencidos no setor aéreo

essa contribuição, olhar o tema 

com outras perspec�vas, pen-

sar em outra forma de se resol-

ver o problema”.

 Juliana Pavão, diretora de 

Relações Ins�tucionais e Go-

vernamentais da Boeing, desta-

cou as dificuldades enfrentadas 

pelas mulheres devido à misogi-

nia no setor.

 “Existe a penalidade da ma-

ternidade. As mulheres rece-

bem uma penalidade por se 

dessas inicia�vas, incluindo a 

des�nação de 50% das vagas 

em cursos de formação de me-

cânicos e novos pilotos para 

mulheres, em busca de uma 

maior igualdade de gênero.

 “A relevância dessa escolha 

ins�tucional parte de dados, 

como o fato de que somente 

3% dos pilotos brasileiros são 

mulheres. A diversidade realiza 

jus�ça social e é também estra-

tégica para o desenvolvimento 

sustentável da aviação civil”, 

ressaltou.

 Jurema Monteiro, presi-

dente da Associação Brasileira 

de Empresas Aéreas (Abear), 

enfa�zou a constante necessi-

dade de reafirmar a presença fe-

minina no mercado de trabalho.

 “A gente não pode abrir 

mão do nosso olhar feminino 

quando vê um problema. A gen-

te tem que sempre lembrar que 

estamos ali também para trazer 

Durante o evento “Aviação, Substan�vo 
Feminino”, as especialistas, todas 
mulheres, abordaram vários temas, 
como a falta de uma maior 
representa�vidade feminina no setor

como uma pessoa comprome�-

da, responsável”.

 Verônica Prates, diretora 

de Relações Ins�tucionais da 

Embraer, afirmou ser necessá-

rio acabar com os es�gmas 

sobre o universo feminino para 

criar ambientes seguros.

 “A gente tem muitos mitos 

a serem vencidos, sendo um 

deles essa questão de a mulher 

compe�r com mulher. Contra-

ditório, porque não é do femini-

no essa concorrência. Existem 

questões de maternidade, de 

assédio, sobre ves�menta e 

questões diversas que são par-

�culares do nosso universo e 

precisam ser trocadas em um 

espaço seguro entre mulheres”, 

enfa�zou.

 Reprodução/Anac

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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Plano de trabalho deve ser entregue em 
um prazo de 30 dias após a criação do grupo

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

aprovou na quinta-feira, dia 7, a 

abertura de um grupo de traba-

lho que vai fazer um diagnós�-

co sobre a transporte marí�mo 

de cabotagem para o escoa-

mento do arroz brasileiro.

 A proposta foi mo�vada 

por denúncia feita pela Associ-

ação Brasileira da Indústria do 

Arroz (Abiarroz), que foi arqui-

vada, que alegava que todos os 

produtores brasileiros de arroz 

da Região Sul vêm enfrentando 

reiterada falta de serviço ade-

quado no transporte de cabota-

gem.

 Em seu voto, o diretor-

Antaq analisa oferta 
de cabotagem para 

escoamento de arroz

geral da agência, Eduardo Nery, 

que relatou a matéria, destacou 

que “sob um ponto de vista de 

estratégia de desenvolvimento 

e segurança alimentar para o 

país, a questão é relevante por 

tratar-se de um produto funda-

mental da cesta básica brasilei-

ra, o arroz, de modo que a efi-

A proposta foi mo�vada por 
denúncia feita pela Abiarroz, 
que alegava que todos 
os produtores do Sul 
vêm enfrentando falta 
de serviço adequado no 
transporte de cabotagem

mento para posterior aprova-

ção junto à diretoria colegiada.

 Par�cipam do grupo de 

trabalho as superintendências 

de Regulação, de Outorgas e de 

Fiscalização da Antaq, a Coor-

denação das Unidades Regio-

nais da agência, representantes 

do Ministério dos Portos e Aero-

portos e da Câmara de Trans-

porte Logís�co do Ministério da 

Agricultura e Pecuária.

 Além disso, também serão 

necessárias contribuições da 

Abiarroz, dos transportadores 

marí�mos, de terminais públi-

cos e privados e das autorida-

des portuárias.

 Divulgação/Antaq

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

ciência do setor tem implica-

ções posi�vas para a economia, 

impactando, por exemplo, os 

índices inflacionários”.

 Ao final, esse levantamen-

to vai servir de subsídio para 

iden�ficar medidas que pode-

rão auxiliar no planejamento de 

polí�cas públicas voltadas a 

ampliar a capacidade instalada 

da infraestrutura portuária ou a 

oferta dos serviços de trans-

porte marí�mo.

 Quando ins�tuído, o grupo 

de trabalho vai apresentar um 

plano em um prazo de 30 dias 

ao relator do processo que mo�-

vou a criação desse levanta-

NACIONAL
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Anúncio do negócio com empresa dos EUA saiu no mesmo
dia em que a companhia divulgou recordes ba�dos em 2023

A companhia de logís�ca VLI 

assinou um acordo com a norte-

americana Progress Rail para 

adquirir oito locomo�vas por 

R$ 170 milhões, visando au-

mentar a frota no corredor Su-

deste da Ferrovia Centro-Atlân-

�ca. As informações são da 

agência Reuters e foram publi-

cadas pelo portal Inves�g.com. 

O anúncio acontece no mesmo 

dia em que a companhia di-

vulgou os números de movi-

mentação de 2023, que ba-

teram recorde histórico no Cor-

redor Norte, com 14,5 bilhões 

de toneladas por quilômetro 

ú�l (TKU).

 Com o negócio, a VLI acu-

mula a compra de 20 locomo�-

vas em um ano - R$ 430 mi-

cordes são resultado de inves-

�mentos recentes para ampliar 

a capacidade de transporte – 

dentre eles as compras de loco-

mo�vas.

 O corredor Norte atende 

VLI fecha acordo de R$ 170 milhões 
para adquirir locomo�vas

Terminal Portuário de São Luís, 

com 5,6 milhões de toneladas, 

contra 5,4 milhões registradas 

no ano anterior – até então, o 

melhor resultado.

 A VLI reafirma que os re-

lhões em inves�mentos. A em-

presa diz que as aquisições per-

mitem atendimento mais amplo 

e um es�mulo à indústria ferro-

viária brasileira.

 O Corredor Sudeste é rota 

para o escoamento de granéis 

agrícolas, combus�veis e mine-

rais, interligando regiões produ-

toras de grãos e açúcar, como 

Mato Grosso, Goiás e Minas 

Gerais, até terminais intermo-

dais no Triângulo Mineiro e inte-

rior de São Paulo.

Recorde

A VLI anunciou que bateu re-

cordes de movimentação no 

ano passado, superando o seu 

próprio melhor resultado, em 

2022, com 14,1 bilhões de TKU 

movimentados. Além do recor-

de sobre trilhos, a VLI também 

registrou a maior movimenta-

ção histórica na operação do 

No ano passado, a VLI também registrou a maior movimentação
 na operação do Terminal Portuário de São Luís, com 5,6 
milhões de toneladas, contra 5,4 milhões no ano anterior

clientes dos segmentos do agro-

negócio, mineração, celulose e 

combus�veis. Ele cobre áreas 

produtoras do Brasil, como o 

Matopiba (conglomerado dos 

estados do Maranhão, Tocan-

�ns, Piauí e Bahia) e os estados 

de Mato Grosso, Pará e Goiás.

 Sua estrutura inclui o tra-

mo norte da Ferrovia Norte-Sul, 

controlado pela VLI, e a Estrada 

de Ferro Carajás, por onde a VLI 

opera por direito de passagem 

para acessar o sistema portuá-

rio de São Luís (MA).

 Também compõem o cor-

redor três terminais integrado-

res estrategicamente posicio-

nados nas cidades de Palmei-

rante e Porto Nacional, no To-

can�ns, e Porto Franco, no Ma-

ranhão. Os terminais realizam o 

transbordo das cargas dos cami-

nhões para as ferrovias, além de 

oferecer capacidade de armaze-

nagem aos produtores.

 Divulgação/VLI

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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Navegando com Elas coloca 
em debate a manutenção 
dos portos como públicos

Roda de conversa reuniu a diretora execu�va do Ins�tuto
Pra�cagem do Brasil e advogada corpora�va

A diretora execu�va do Ins�tu-

to Pra�cagem do Brasil, Jacque-

line Wendpap, afirmou que o Por-

to de Santos (SP), o maior do país, 

deve con�nuar sob administra-

ção pública por sua posição 

estratégica no Brasil. Ela defen-

de elencar os grandes portos 

brasileiros e mantê-los públicos, 

mas muitos portos organiza-

dos poderiam ser priva�zados.

 Ela deu essa declaração du-

rante uma discussão sobre a 

transformação de portos orga-

nizados (portos públicos) em 

TUPs (terminais de uso priva-

do). Jacqueline Wendpap foi 

uma das convidadas do Nave-

gando com Elas, inicia�va do 

Ins�tuto Sammarco que tem 

como propósito promover cin-

co rodas de conversas com a 

par�cipação de mulheres que 

são protagonistas nos setores 

marí�mo, portuário e de infra-

estrutura.

 "O Brasil �nha que elencar 

seus grandes portos de interes-

se e mantê-los, sim, em autori-

dade pública, inclusive Santos. 

Não acho que Santos deve ser 

priva�zado, tem que con�nuar 

como autoridade pública, mas 

na adequação de uma autorida-

de pública, mas isso não é para 

hoje", afirma Jacqueline.

 O tema da roda de conver-

sa foi “Desafios e perspec�vas 

do setor regulatório, portuário e 

aquaviário”. Par�cipou também 

do evento a advogada corpora-

�va Verena Barreto Sturaro. A 

  Reprodução/TV BE News

Brasil (15/3), com o tema “Clu-

be do P&I – coberturas e papel 

dos correspondentes”;

l 20/3: Mariana Pescatori, se-

cretária execu�va do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, e 

Flávia Takafashi, diretora da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), com o 

tema “Polí�cas públicas para 

desburocra�zação e alavanca-

gem de inves�mentos do setor 

portuário”;

l 22/3: Flávia Bauler, procura-

dora do Ministério Público do 

Trabalho em São Paulo e coor-

denadora nacional do Trabalho 

Portuário e Aquaviário (Conat-

pa), com o tema “Atribuições do 

Conatpa e temas recorrentes”.

dica da Associação Gestora da 

Ferrovia Interna do Porto de 

Santos (Fips), Débora Andrade, 

que falou sobre o tema: Fips e o 

controle do Tribunal de Contas 

e agências reguladoras. O deba-

te teve também a par�cipação 

de Rafael Langoni, diretor de 

Expansão da Rumo Logís�ca.

 Para os próximos eventos a 

programação é a seguinte:

l 8/3: Jacqueline Wendpap, 

diretora execu�va do Ins�tuto 

Pra�cagem do Brasil, com o 

tema “Desafios e perspec�vas 

do setor regulatório, portuário 

e aquaviário”;

l 15/3: Ka�a Oliveira, gerente 

do escritório regional do Ste-

amship Mutual P&I Club no 

mediação foi feita pela apresen-

tadora do telejornal BE News 

19 horas, Núria Bianco.

 Ainda sobre regulação, Ve-

rena defendeu uma maior orga-

nização no planejamento dos 

portos. Disse que a interferên-

cia polí�ca é dificilmente mi-

�gável, por ser inerente ao tem-

po, mas que há outros meios de 

se melhorar a organização e 

eficiência dos portos.

 “Há outro meio possível, no 

âmbito das administrações, que 

é realmente conseguir atrelar as 

norma�vas dentro de um plano 

estratégico mais efe�vo e não 

um que se faça a cada cinco anos 

só para cumprir lei”, afirma ela.

 Para Jacqueline, o porto deve 

estar sempre “nas páginas eco-

nômicas e não policiais”, disse.

Encontro

O bate-papo foi uma homena-

gem ao Dia Internacional da 

Mulher, comemorado no dia 8 

de março e teve transmissão ao 

vivo pela TV BE News, com 

mediação da apresentadora do 

jornal, Núria Bianco. O canal 

pode ser acessado pelo YouTu-

be (@tv_benews) ou por meio 

do Portal BE News (www. por-

talbenews.com.br).

 Ao longo deste mês, have-

rá conversas ainda nos dias 15, 

20 e 22 deste mês. A primeira 

conversa foi com a gerente jurí-

A diretora execu�va do Ins�tuto Pra�cagem, Jacqueline Wendpap, e a advogada  Verena Sturaro
falaram sobre “Desafios e perspec�vas do setor regulatório, portuário e aquaviário”

Dados correspondem ao primeiro bimestre do ano, de acordo com a Artesp

garan�r estradas mais seguras 

e eficientes, mas também atua 

como um catalisador do cresci-

mento econômico. Esses núme-

ros refletem não apenas a vi-

talidade do setor rodoviário, 

mas também o impulso que o 

inves�mento em infraestrutura 

proporciona à economia do 

estado”, afirmou Milton Persoli, 

diretor-geral da Artesp.

 As vagas geradas estão 

distribuídas por diferentes loca-

lidades, abrangendo regiões 

Programa de concessões rodoviárias 
de SP gera mais de 15 mil empregos

como São Paulo, Bauru, Campi-

nas, Ribeirão Preto, Marília, 

Araçatuba, Andradina, Cara-

guatatuba, São Sebas�ão, Ba-

rueri, Osasco, Sorocaba, entre 

outras.

 Interessados que buscam 

oportunidade de trabalho nas 

rodovias concedidas, os sites 

das concessionárias e as redes 

sociais da Artesp disponibilizam 

informações detalhadas sobre 

as vagas abertas, os requisitos e 

os processos de seleção. 

cessionárias desempenham um 

papel fundamental no desen-

volvimento e na segurança viá-

ria, além de fomentar o mercado 

de trabalho, oferecendo opor-

tunidades de emprego em di-

versas áreas, desde a adminis-

tração até a manutenção das 

vias.

 “O inves�mento em infra-

estrutura, como o realizado por 

meio das concessões rodoviári-

as, não apenas melhora a quali-

dade de vida dos cidadãos ao 

O Programa de Concessões 

Rodoviárias do Estado de São 

Paulo registrou nos primeiros 

dois meses de 2024 mais de 15 

mil novos postos de trabalho, 

entre diretos e indiretos, que 

foram gerados por concessio-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
nárias que integram o programa 

estadual. Os dados foram divul-

gados nesta semana pela Agên-

cia de Transporte do Estado de 

São Paulo (Artesp).

 Ao todo, são 20 concessio-

nárias que estão atuando em 

11,1 mil quilômetros de rodovi-

as, o que representa mais de 

40% da malha estadual, abran-

gendo 335 municípios.

 Responsáveis pela opera-

ção, manutenção e melhorias 

das rodovias estaduais, as con-

SÁBADO E DOMINGO, 09 E 10 DE MARÇO DE 2024
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Autoridades de terminais 
de Portugal visitam 
o Porto de Santos

Os 11 execu�vos se impressionaram com as 
instalações e operações do maior porto brasileiro

Autoridades que representam 

os principais portos e terminais 

portuários de Portugal realiza-

ram uma visita ao Porto de San-

tos (SP) na manhã de sexta-feira 

(8). À convite do Grupo Brasil 

Export, os execu�vos puderam 

conhecer as principais instala-

ções do complexo marí�mo de 

uma vista muito privilegiada: a 

bordo de um barco, percorren-

do todo o canal do porto.

 O passeio pelo canal aqua-

viário durou aproximadamente 

uma hora. Inicialmente, o barco 

se aproximou da área de funde-

io, local onde ficam os navios 

que esperam receber autoriza-

ção para entrar no porto, para 

fazer o exato trajeto de uma em-

barcação que adentra o canal 

de acesso.

 As autoridades portugue-

sas se impressionaram com as 

inúmeras operações, tanto de 

embarque e desembarque, que 

ocorriam no complexo marí�-

mo. Muitos deles, inclusive, 

aproveitaram para �rar fotos de 

navios que estavam atracados.

 O grupo português, com-

posto por 11 pessoas, visitou as 

instalações e as operações de 

importantes terminais do com-

plexo, tais como a Santos Brasil, 

a BTP e a Eldorado Brasil. Além 

Cássio Lyra/BE News

estar aqui, tem um outro impac-

to, é outra dimensão. O que 

sempre procuramos neste �po 

de visitas é aprender e poder ver 

as melhores prá�cas e o que nós 

podemos aplicar naquilo que é a 

nossa a�vidade portuária", co-

mentou.

 Já a diretora comercial do 

Porto de Leixões, Helena Go-

mes Fernandes, esteve em sua 

segunda visita ao cais san�sta. A 

execu�va afirmou que viu mui-

tas mudanças nas operações do 

porto.

 “Es�ve aqui pela primeira 

vez há oito anos, aproximada-

mente. Vejo aqui muitas mu-

danças, e todas elas posi�vas. 

Fiquei muito impressionada com 

a capacidade, e é importante 

toda essa aprendizagem de co-

nhecer o que está em evolução 

e trabalhado nos úl�mos anos”, 

analisou.

 Depois do passeio no por-

to, a comi�va portuguesa visi-

tou a redação da Rede BE News, 

no Centro de Santos. Eles foram 

recepcionados pelo diretor-ge-

ral, Leopoldo Figueiredo, e pude-

ram conhecer as instalações e o 

estúdio principal da TV BE News, 

onde é transmi�do o telejornal 

BE News 19 horas.

 O presidente do Conselho 

de Administração dos portos de 

Lisboa e Setúbal, Carlos Corre-

ia, destacou a importância da 

visita e os obje�vos que serão 

levados a par�r dessa experiên-

cia, principalmente após o pro-

tocolo de colaboração assinado 

entre a APS e os portos de Lis-

boa e Setúbal, visando áreas 

como inovação e conheci-

mento.

 “De fato é uma oportuni-

dade excelente de conhecer o 

maior porto do Brasil. Tínhamos 

uma noção da escala do porto, 

mas de fato ver a realidade, de 

disso, �veram acesso ao traça-

do do túnel submerso Santos-

Guarujá, às obras do projeto Par-

que Valongo e também viram as 

operações de granéis líquidos 

na margem esquerda, em Gua-

rujá.

Trajeto

O passeio de barco foi guiado 

pelo gerente de Planejamento 

Logís�co da Autoridade Portuá-

ria de Santos (APS), Roberto 

Paveck. Durante o trajeto, o 

execu�vo foi ques�onado sobre 

informações, localização de ter-

minais, entre outros. Paveck 

classificou um momento impor-

tante de demonstrar as opera-

ções do porto a representantes 

de complexos portuários im-

portantes.

 ‘‘É uma grande oportunida-

de para a gente apresentar nos-

so porto para o mundo, quando 

falamos de portos importantes 

como Lisboa e Sines. Então, é 

poder mostrar um pouco do que 

a gente faz, de como é o porto. 

Uma oportunidade para eles 

verem o tamanho que é o Porto 

de Santos, que orgulha nosso 

país’’, disse.

Os execu�vos puderam conhecer as principais instalações do Porto de Santos de uma vista
muito privilegiada: a bordo de um barco, percorrendo todo o canal do complexo marí�mo

cassio.lyra@redebenews.com.br
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A comi�va portuguesa visitou 
a redação da Rede BE News 
e pôde conhecer as instalações 
e o estúdio principal da TV 
BE News, onde é transmi�do 
o telejornal BE News 19 horas

  Rodrigo Silva/BE News



LUIZ DIAS GUIMARÃES
jornalista 

OS ORGANISMOS DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS ESTÃO INTRIGADOS E ALGUNS BUSCAM 

MELHORES EXPLICAÇÕES. A ESPANHA JÁ PROIBIU LIMINARMENTE QUE A EMPRESA CONTINUE 

FOTOGRAFANDO A ÍRIS DE SEUS CIDADÃOS EM TROCA DE BITCOINS ATÉ QUE SE ENTENDAM 

AS DIMENSÕES DESSA AÇÃO QUE PODE LEVAR À EXPOSIÇÃO E CONTROLE CADA VEZ MAIOR 

DO CIDADÃO. PORTUGAL DEVE SEGUIR O MESMO CAMINHO

 S

A íris 
sem bigode

audade do tempo em que os olhos serviam 

para ver o mundo, se apaixonar por alguém e 

estabelecer ín�mo amor, talvez derradeiro e 

por sorte infinito.

Saudade de quando meu sim era um 

consen�mento, meu aperto de mão o fio do bigode, minha 

promessa o valor de uma honra. Hoje valho apenas um score, 

fui transformado em bitcoin, com meus olhos ao preço de 

míseras criptomoedas.

Por que digo isso? Mário Quintana escreveu que os verdadeiros 

poetas não leem outros poetas, mas sim os pequenos anúncios 

dos jornais. Não leio mais jornais, ao contrário de meus 

letrados cachorros,  mas me fixo nos posts que não falam 

de guerra nem exibem a exuberância de quem quer parecer 

feliz. Detenho-me em notas digitais, pequenas notas que 

me despertam sen�mentos e me intrigam, sem dar bola à 

esquerda ou à direita, como parece o mundo hoje se 

arrastando para os cantos. Só em 2024 terá escolhido 28 

mandatários de todos os gostos e por vezes nebulosas totalidades.

Um post recorrente esta semana, que certamente passou 

despercebido no carrossel da fantasia, mostrou quem manda 

mesmo neste mundo novo, onde duas corporações, que se 

dizem fundos de inves�mentos, controlam todas as grandes 

empresas do mundo, octopus impessoais acima dos 

mandatários de plantão.

Lembra-me o filme Rede de Intrigas da década de 70, que 

eu fazia meus alunos assis�rem no curso de jornalismo nem 

tanto pela trama enlouquecedora numa rede de televisão 

mas principalmente pelo desfecho que mostrava o planeta 

dominado e controlado por grandes corporações. Cada vez 

mais Orwell estava certo ao profe�zar o Big Brother e agora 

se vê que esse irmão é privado.

Worldcoin é o nome da empresa que já espalhou seus 

tentáculos em 34 países, inclusive o Brasil. Surfando nas 

descobertas de seu fundador, Sam Altman, pai do ChatGPT, 

em troca de míseras criptomoedas - algo em torno de 500 

reais -, já fotografou a íris de milhares de cidadãos. Só em 

Portugal, 300 mil lusitanos.

Orb, sua câmera que parece uma bola de boliche, escaneia 

a íris de cada voluntário, com a esperança de catalogar toda a 

humanidade. Para quê? Transformar cada um num ID. A íris 

é melhor que a impressão digital na sua individualidade. Essa 

nova biometria, diz a Worldcoin, é conver�da em um código 

de iden�dade, o ID numérico, universalizando o que aqui 

a Receita Federal pretendeu com o CPF.

Os organismos de proteção de dados pessoais estão 

intrigados e alguns buscam melhores explicações. A Espanha 

já proibiu liminarmente que a empresa con�nue fotografando 

a íris de seus cidadãos em troca de bitcoins até que se 

entendam as dimensões dessa ação que pode levar à 

exposição e controle cada vez maior do cidadão. Portugal 

deve seguir o mesmo caminho.

Esse banco de ID pode monopolizar o meu ser nas mãos 

de terceiros privados, já não bastasse o quanto sou invadido 

na minha iden�dade financeira pelos órgãos oficiais. As 

fintechs, por sua vez, já controlam e manipulam meu gosto 

e meus desejos a cada clicar no ecrã.

Na verdade somos hoje cidadãos nus não imunes sequer 

à invasão dos pensamentos. Recentemente um grupo de 

cien�stas conseguiu captar os pensamentos de pessoas com 

dificuldade de expressão, um feito terapêu�co. É a porta para 

um dia devassarem minha alma. Está próximo o dia em que 

deixarei de me reconhecer como um “eu”. E aí não sobrarão 

nem as lembranças de um honroso fio do bigode.

OPINIÃO
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Planejamento 
urbano-portuário

m 2015, a elaboração dos planos mestres 

dos portos públicos brasileiros era feita pelo 

LabTrans, da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). Atualmente, essa função 

cabe à empresa Infra S.A., junção da Valec 

Engenharia, Construções e Ferrovias S/A com 

a Empresa de Planejamento e Logís�ca (EPL).

O distanciamento geográfico restringia o deslocamento de 

equipes, o que ocorreu poucas vezes, incluindo as necessárias 

consultas aos municípios, operadores portuários, usuários do 

porto e à própria, então, Codesp (Companhia Docas do Estado 

de São Paulo).

Visitas técnicas ocorreram, reuniões foram feitas, revisões 

analí�cas da minuta dos planos mestres foram encaminhadas 

à Codesp. Porém, o LabTrans não teria recebido esse material, 

o que gerou alguma celeuma. Ao tomar ciência do fato, 

o Tribunal de Contas da União (TCU) anunciou, num evento 

realizado nas instalações do Concais, no mesmo ano, que o 

Plano Mestre do Porto de Santos fosse revisto, para considerar 

as manifestações dos municípios e demais atores do setor 

portuário. Não foi, ao que consta, uma orientação para que 

fossem realizadas as convencionais audiências públicas, mas 

uma determinação para que houvesse consulta prévia aos 

entes públicos e privados per�nentes.

A Cons�tuição prevê que cabe, à União, a definição de diretrizes 

urbanís�cas, mas que, aos municípios, cabe a definição de 

planos diretores e legislações de uso e ocupação do solo.

Em 2022, versei sobre esse assunto num ar�go de minha 

autoria, denominado: “Áreas de Porto Organizado no Brasil – 

Conflito Jurisdicional”, publicado na Revista de Direito e 

Negócios Internacionais da Mari�me Law Academy. 

Resumidamente, ele analisa o tema com base na Cons�tuição, 

no Estatuto da Cidade e na Lei Federal nº 12.815/2013.

Um dos exemplos de conflito jurisdicional se refere ao 

imbróglio que resultou na decisão monocrá�ca – até

hoje – do Supremo Tribunal Federal, rela�va à Arguição de 

Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 316/2014. 

Essa ADPF foi impetrada pela União por conta de legislação 

municipal que, devido à inação da Codesp na solução de 

problemas ambientais decorrentes da operação de granéis 

sólidos, minerais e agroalimentares, havia tornado 

desconforme esse �po de a�vidade nas áreas portuárias 

entre os bairros da Ponta da Praia e de Outeirinhos.

A alegação do Governo Federal era de que a legislação 

municipal impactaria nega�vamente no comércio exterior do 

País e que, pela Lei 12.815/2013, caberia à União definir a 

ocupação de áreas das poligonais dos portos organizados.

A legislação brasileira, via de regra, se presta às mais diversas 

interpretações, o que jus�fica nosso País ter tantos operadores 

do Direito. Mas, nesse caso, faz sen�do, pois as áreas objeto 

da restrição de operações de granéis são consideradas zona 

portuária pela legislação municipal de uso e ocupação do 

solo. Assim, se é permi�do o uso portuário pela legislação 

municipal, a Lei dos Portos faculta à União definir a ocupação.

Reiterando, o problema não estava na existência de terminais 

portuários na região, o que é compa�vel com a legislação 

municipal, mas no impacto ambiental dessas operações no 

ambiente urbano. Aliás, esse impacto foi posteriormente 

mi�gado após a renovação de contratos de arrendamento, por 

meio de programas ambientais e compromissos de u�lização 
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de tecnologia no “estado da arte” nas operações portuárias 

de granéis sólidos.

No entanto, se essa interpretação é jus�ficável, no caso de 

ocupação portuária compa�vel com o zoneamento urbano, não 

cabe quando isso ocorre em desconformidade com a legislação 

municipal de uso e ocupação do solo, mesmo que a área 

considerada esteja dentro da poligonal do porto organizado. 

Essa é minha tese, explicitada no mencionado ar�go.

No caso específico das poligonais, sua definição à revelia 

da legislação municipal de uso e ocupação do solo, mesmo 

que sob o argumento de que as áreas a serem incorporadas 

pertencem ao patrimônio da União, é passível de contestação 

ou, no mínimo, controvérsia.

O TCU já teve interpretações e reinterpretações sobre temas 

afins. Um entendimento errôneo, em minha opinião, é de que, 

a par�r da definição ou redefinição da poligonal dos portos, 

a Lei 12.815/2013 atribui à União a prerroga�va de ocupar 

sua área com a a�vidade que julgar necessária, 

independentemente da legislação municipal de uso e ocupação 

do solo. Isso significaria, segundo esse entendimento, que 

 área da poligonal se tornaria um território federal.

Porém, segundo a Cons�tuição vigente, não há territórios 

federais no Brasil: ou eles foram transformados em estados, 

ou foram anexados a outros (caso de Fernando de Noronha). 

A Carta Magna ainda define que um território, para ser criado, 

depende de plebiscito, com posterior aprovação no Congresso 

Nacional. No caso das poligonais de portos organizados, 

inicialmente elas eram definidas por decretos, sendo 

atualmente por portarias ministeriais.

Ao consultarmos os dados do Ins�tuto Brasileiro de Geografia 

Esta�s�ca  (IBGE), é possível constatar que as áreas territoriais 

de cidades portuárias não dis�nguem nem excluem as 

poligonais de portos organizados, terminais de uso privado 

(TUPs) ou estações de transbordo de cargas (ETCs).

O ar�go conclui que qualquer �po de conflito pode ser 

evitado se o planejamento urbano-portuário for feito de forma 

conjunta, direta, antes do assunto ser encaminhado para 

audiências públicas. Desta forma, já estará conciliado entre 

os dois principais atores do processo: Autoridade Portuária e 

Município. Isso vale para a definição dos planos mestres, dos 

planos de desenvolvimento e zoneamento (PDZ) dos portos 

e das poligonais de portos organizados.

A legislação brasileira já é bastante confusa e, conjugada com 

a burocracia estatal, vem prejudicando o desenvolvimento 

do País, por mais sustentável que seja o empreendimento 

ou inicia�va. Assim, o que for possível conciliar previamente 

tende a reduzir a ocorrência de conflitos e impedâncias.

A relação porto-cidade deve ser ampla, mas tem 

fundamentalmente duas pessoas jurídicas: a União, tendo 

as autoridades portuárias como atores diretos do sistema 

portuário nacional; e os municípios, como detentores da 

prerroga�va cons�tucional da definição da legislação urbanís�ca.

O projeto Parque Valongo, em Santos, é um bom exemplo 

de como a relação porto-cidade pode ser efe�va e posi�va 

para todos os envolvidos. No caso, a viabilização desse projeto 

decorreu de um alinhamento entre a Autoridade Portuária 

de Santos, a Prefeitura de Santos e operadores portuários. 

Além da revitalização de área portuária desa�vada desde 

1988 - desde então, em progressiva deterioração, 

prejudicando a ambiência do Centro Histórico e a imagem 

do porto e da cidade -, o Parque Valongo proporcionará a 

san�stas e turistas a visualização do Porto de Santos, 

a�vidades culturais, ar�s�cas e gastronômicas, também 

fomentando inves�mentos nas áreas urbanas adjacentes. 

Com a almejada transferência do terminal de cruzeiros para 

a região, o Centro Histórico tende a se tornar uma referência 

nacional em turismo.

Isso demonstra que a relação porto-cidade é muito mais 

do que um modismo, mas um instrumento para alinhar 

demandas ambientais, sociais e econômicas, em sintonia 

com os Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável e com o 

conceito de ESG, conciliando interesses públicos e privados.

Assim, fica claro que não há como dissociar cidade e porto, 

irmãos siameses que são. E tão importante quanto estarem 

ligados fisicamente é saberem trabalhar em conjunto, 

não importa se o porto é público ou privado, se federal 

ou delegado, pois as cidades portuárias têm interesse 

estratégico para o país. Afinal, por elas circulam 95% 

da corrente comercial do Brasil.

 

A CONSTITUIÇÃO PREVÊ QUE CABE, À UNIÃO, A DEFINIÇÃO DE DIRETRIZES 

URBANÍSTICAS, MAS QUE, AOS MUNICÍPIOS, CABE A DEFINIÇÃO DE PLANOS 

DIRETORES E LEGISLAÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
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Milena de Castro, Gerente de Comunicação 

e Relações Ins�tucionais na Associação Brasileira 

de Terminais e Recintos Alfandegados, está 

começando um novo ciclo na vida. Depois 

de cursar Jornalismo na PUC, Mestrado 

e Doutorado na Unicamp em Mul�meios 

e Comunicação, tomou coragem para voltar 

a estudar e está fazendo o curso de Gestão 

Portuária pela FGV Company Transport.

O entusiasmo, é grande: “Está sendo 

maravilhoso, uma grade fantás�ca, tenho 

vários colegas amigos nossos como 

professores. São dois anos de curso online, 

todas as terças e quintas-feiras, das 19 às 

22h30, é conteúdo na veia. O terceiro módulo 

é o TCC e deve ocorrer uma viagem para 

algum porto no Exterior. Vou fazer 64 anos, 

é um grande desafio, mas eu me sinto com muito gás na ABTRA, gosto 

muito do que faço e da equipe, será um upgrade na carreira”.

Milena nasceu em São Paulo, passou infância, adolescência e fez faculdade 

em São Paulo. Os pais insis�ram muito para que tentasse Medicina na USP, 

mas quando foi visitar uma prima que estudava na PUC se encantou pelo 

ambiente. A aluna focada e disciplinada descobriu a polí�ca, os namoros, a 

liberdade. Fez campanha, par�cipou de fóruns e se envolveu com o movimento 

estudan�l, sendo, inclusive, presidente do Diretório Central dos Estudantes 

da PUC, nos anos finais da ditadura militar. 

Depois de formada, foi trabalhar como assessora de imprensa no Conselho 

da Condição Feminina criado pelo governador Franco Montoro. “Desde muito 

jovem sempre �ve preocupação e consciência com a questão de desigualdade 

de gênero, que con�nua até hoje”.

Milena trabalhou no jornal O Estado de S.Paulo e ficou durante anos na Abril, 

como editora do Guia do Estudante. “Minha grande professora no jornalismo 

foi Suzana Verissimo, neta do Luis Fernando Verissimo. Ela pegava meus textos, 

rabiscava, me ensinou a escrever”.

Depois de uma passagem pela Eletropaulo, no setor de Patrimônio Histórico 

editando uma revista, o des�no trouxe mudanças. O marido foi convidado para 

ser editor na Universidade Metodista de Piracicaba. Inicialmente ele foi sozinho, 

Milena sen�u muito dificuldade em largar São Paulo e o trabalho. Nessa época, 

fez Mestrado e Doutorado e recebeu um convite para ser diretora de jornalismo 

em um curso em Limeira: “Foi uma experiência rica, o corpo de professores 

era da Unicamp, trouxe grandes nomes do jornalismo para fazer palestras e 

formamos alunos que se destacaram na profissão”.

A filha Olívia era adolescente e não gostou muito da mudança, sen�u falta dos 

amigos e de São Paulo. Quando estava 

com 17 anos entrou na USP  foi cursar 

Artes Cênicas. “Ficamos os dois sozinhos 

num casarão grande e mais tarde 

resolvemos voltar para São Paulo, 

Heitor atuando novamente com 

a psicanálise e eu no departamento 

de publicações da Fiesp”.

A vida vai e vem e o porto entrou 

na história. Foi convidada, em 2003, 

por Agnes Barbeito de Vasconcellos, 

para criar uma equipe de comunicação 

do Terminal Tecondi da Margem Direita 

do Porto. Como Agnes também foi 

presidente da ABTRA, Milena acabou 

assumindo a área de Comunicação 

e está lá há dez anos, sendo muito 

querida e respeitada no setor portuário.

“Angelino Caputo era da equipe de TI do Banco do Brasil e trouxe esse 

cenário de inovação e tecnologia para a ABTRA, que desde a fundação já 

se preocupava  com sistemas tecnológicos para a comunidade portuária. Fomos 

avançando nesses sistemas que permitem a conexão dos terminais privados 

com os órgãos anuentes. Hoje sou apaixonada pelo setor e atuo na área de 

Relações Ins�tucionais com en�dades como Anvisa, Ministério da Agricultura 

e Receita Federal, na parte de alfandegamento e liberação das cargas 

de comércio exterior”, ela conta.

Cinema é uma constante na vida pessoal: “Acompanho fes�vais, vejo quase 

tudo nos cinemas ou no streaming, só evito perder tempo com filmes que não 

valem a pena”. A leitura é presença diária no seu co�diano e durante a pandemia 

se arriscou no piano, mas agora não encontra tempo para treinar. “Mas o piano 

já tem lugar garan�do no apartamento novo, quem sabe um dia... ”, brinca.

Prioridade é viajar com o marido e a filha: “Gostamos mesmo é de passear, 

conhecer lugares bem diferentes, nós não somos consumistas, juntamos

o dinheirinho para viajar”. Como boa taurina com ascendente em Virgem, 

organiza e guarda todos os roteiros, sendo que muitos amigos recorrem 

a ela para as dicas. “Eu e Heitor temos um olhar fotográfico, nosso material 

das viagens é muito bom. Meu sonho é con�nuar conhecendo mundos 

e pessoas  diferentes, fora do turismo convencional”.

Para Angelino Caputo, Milena realmente é referência em comunicação no 

setor portuário brasileiro. “A síntese de no�cias da ABTRA não é um clipping. 

Ela lê e resume todos os dias as principais no�cias do setor, facilitando a vida 

de muita gente por aí. E quando a coisa aperta e precisa ser bem elaborada, 

nós até a emprestamos para a comunicação integrada do setor. Uma profissional 

que muito orgulha a ABTRA”.

Divulgação

      

FOCO  

Começar de novo

Proteja-se dos desafios!

Invente des�nos
Reinvente caminhos
Relembre seus sonhos
Reforce seus dons
Redescubra novas personagens
Reescreva suas histórias

E no palco da vida
Seja você, do jeito que você é
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Dura realidade. Pesquisa da  

Fundação Getúlio Vargas (FGV-Rio), 

que ouviu 247 mil mães, entre 

24 e 35 anos, constatou que 

depois de 24 meses após a licença 

maternidade quase metade 

das mulheres estão fora do 

mercado de trabalho. O número 

de profissionais que são romovidas 

entre a gravidez e a licença 

maternidade é ainda mais baixo.

O caso da brasileira que sofreu 

estupro cole�vo na Índia chocou 

o mundo. Infelizmente os números 

só crescem: matéria de O Globo 

revela que uma mulher é ví�ma 

de violência a cada três horas, 

de acordo com pesquisa realizada 

em oito estados. 

Di�ceis as mudanças acontecerem. 

Matéria do Valor informa que 

mesmo estudando, em média, 

por mais tempo que os homens, 

as mulheres enfrentam mais 

dificuldades para chegar a cargos 

de liderança na carreira. No Brasil, 

apenas 39% delas estão em 

posições de chefia nas empresas.

Ela é a rainha do pop e há quatro 

décadas não sai do topo. Usa o que 

quer, mexe na cara provocando 

reações mundiais e está pouco se 

importando com o que falam. Sua 

vida é cantar e dançar em cima 

de um palco. Agora Madonna está 

voltando ao Brasil para megashow 

em 4 de maio na Praia de Copacabana, 

a convite do Itaú Unibanco. Como 

sempre, vai arrasar.

Excelente exemplo da DP World, 

que tem 30 mulheres em cargos 

de liderança na empresa e con�nua 

incen�vando as carreiras femininas. 

O terminal conta com 297 mulheres 

no quadro, que estão presentes 

nas áreas administra�vas, sendo 

que 41% desempenham funções 

operacionais, ocupadas 

majoritariamente por homens.

Criar condições para as mulheres 

terem sucesso na carreira é uma 

questão social e moral e as 

organizações devem facilitar. Estudos 

provam, segundo a Forbes, que não 

existe um melhor modelo de trabalho 

e vida para as mulheres. O ideal 

é que cada uma encontre o seu.

A escritora Luciana Annunziata (foto ao lado) 

selecionou alguns livros especialmente para 

a coluna e revela: “Tenho lido muito mulheres, 

especialmente negras, mas não só e tenho 

encontrado grandes professoras de escrita 

e de vida. Ser mulher no século XXI é subir em 

suas costas. Espero que gostem”. Seus livros: 

o romance “Os Cadernos do Desencontro 

de Antônio Guerra” (Editora Quelônio), o livro de 

contos “Depois Será Tarde” (Editora Reformatório) 

e seu recente e primeiro livro de poemas, “Doze 

Passos Até Você” (Editora Urutau). Tenho lido 

muito mulheres, especialmente negras, mas 

não só e tenho encontrado grandes professoras 

de escrita e de vida. Ser mulher no século XXI 

é subir em suas costas. Espero que gostem”.

LEITURA

Professoras da escrita e da vida
Divulgação

O ator e diretor Jorge Julião (que fez o 

personagem Lilica em “Pixote”, de Hector Babenco) 

deu sugestões de seus filmes preferidos em que as 

personagens mulheres se destacam. Jorge há 25 

anos trabalha com o grupo de teatro Rádio Ilusão, 

com pessoas da maturidade, e estreia neste 

sábado (9) o espetáculo “Enquanto houver 

canções”, no Teatro Commune, em São Paulo, 

que fica em cartaz até 28 de abril. Confira:

Yentl | Barbara Streisand está perfeita como a 

jovem mulher judia que se traveste de homem para 

CINEMA

Com elas, nas telas
Divulgação

entrar na formação religiosa e aprender os ensinamentos 

de Talmud, um privilégio masculino. O filme se 

passa na Europa Ocidental, na virada do século.

Charity, meu amor  | O filme dirigido por Bob Fosse, em 1969, é encantador. Charity Hope Valen�ne (Shirley 

MacLaine) sabe que não é vista com bom olhos, pois trabalha em um dancing, mas isto nunca a impediu de ser 

uma incurável o�mista e procurar o amor verdadeiro.

Susie e os Baker Boys | Frank (Beau Bridges) e Jack (Jeff Bridges) são dois irmãos de Sea�le que tocam piano

 juntos desde a infância. Seus shows em bares estão perdendo público e decidem contratar uma cantora. Quando 

Susie Diamond (Michelle Pfeiffer, na foto acima), uma mulher sensual, desbocada e agressiva é contratada, se 

envolve com Jack e cria atritos entre os irmãos.

Pobres Criaturas | Emma Stone (foto ao lado) 

arrasa neste filme de romance e ficção cien�fica, 

dirigido por Yorgos Lanthimos e produzido por 

ela. Baseada no livro homônimo de Alasdair Grey 

e referenciando o clássico Frankenstein, a história 

se passa na Era Vitoriana. Bella Baxter é trazida 

de volta à vida após seu cérebro ser subs�tuído 

pelo do filho que ainda não havia nascido.

O Olho Mais Azul (Companhia das Letras)  |  Um romance tão bem escrito que fica di�cil 

a vida da escritora depois dele. Perfeito no arco dramá�co, envolvente, dramá�co e mesmo 

assim cheio de trechos cômicos. Foi meu primeiro contato com a escrita de Toni Morrison 

e acabei lendo todos os seus romances. A protagonista é uma menina negra cuja vizinha 

é estuprada. Nada leve, mas maravilhoso.

Becos da Memória (Editora Mulheres)  |  A professora Conceição Evaristo está viva, 

operante e muito bem, obrigada, o que torna ainda mais fascinante ler seu livro seminal, 

lançado em 88. Uma desocupação na periferia de Belo Horizonte e o esfacelamento 

das histórias de seus moradores conforme os barracos vão abaixo, nada mais atual. 

Outra autora que traz o ponto de vista das meninas e jovens mulheres, algo que 

me interessa demais.

Esse Cabelo (Editora Todavia)  |  Para mim, Djaimilia Pereira de Almeida é a melhor 

escritora em língua portuguesa do momento. Parágrafos que são diamantes. Neste livro, 

assim como em Luanda, Lisboa, Paraíso, ela retrata a vida dos imigrantes negros de volta 

a uma mãe pátria que os renega e, também nesse caso, a protagonista é uma jovem 

que se descobre negra através dos cabelos. Autobiográfico e maravilhoso.

Parque das Irmãs Magníficas ( Editora Tusquets)  |  Camila Sosa Villada retrata numa 

linguagem direta e cheia de descrições hipnó�cas sua iniciação na pros�tuição em 

Córdoba, Argen�na. A história das mulheres trans contada a par�r dos laços entre 

elas, de sua luta para manter a alegria da auto-afirmação em meio à violência, e 

a chegada e uma criança no ninho das irmãs magníficas.

Divulgação

Divulgação
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